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MILHO – 07-09 a 11-09-2026
Análise de mercado do milho – médias semanais

*Preço Mínimo por saco de 60kg de milho na Safra 2025/26: MT e Oeste da BA: R$ 38,28; PR e MG: R$ 51,03; RS: R$ 55,64.

COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab – Siagro

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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FORMAÇÃODE PREÇOS
O preço recebido pelo produtor continua relativamenteestável, com baixa variação do preço. O mercado segueem tendência de alta, porém de forma lenta e gradualnas últimas semanas. Encerrando-se a colheita dasegunda safra, a oferta interna de milho torna-sepraticamente estagnada até a próxima grande safra. Asazonalidade do preço tende a acompanhar adisponibilidade do grão, esperando-se que nos próximosmeses permaneça a tendência altista do mercado. Oscontratos futuros já precificam maiores elevações dospreços, estimulando os produtores a reter maior estoquedos grãos para aproveitar o momento de maiores preçose reforçando o efeito da subida dos preços. A demandainterna continua avançando, com uma demanda estávelpela indústria de etanol do milho e da indústria deprodução de carne de aves e suínos, que não possuemuma sazonalidade elevada como outros produtos.

EVOLUÇÃODASAFRABRASILEIRA
De acordo com o relatório da Conab, MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras:
“O milho 1ª Safra encontra-se 17,6% semeado. No RS, oclima favorece a semeadura, que já ultrapassa metadeda área prevista, com estabelecimento satisfatório dasprimeiras áreas. As geadas de 6 e 7 de setembroatingiram lavouras em desenvolvimento vegetativo, comdanos observados. O controle da cigarrinha e depercevejos segue como ponto de atenção. Em SC, oplantio avança nas regiões Oeste e Extremo Oeste,embora a elevada umidade do solo limite o ritmo.Predomina a fase de emergência e desenvolvimentovegetativo, com estabelecimento satisfatório. As áreasem solos muito úmidos apresentam maior risco de falhasde emergência. O monitoramento segue focado nacigarrinha-do-milho, na lagarta-do-cartucho e nospercevejos. No PR, a maior parte das lavouras encontra-se em emergência e bom desenvolvimento vegetativo.As chuvas interromperam a semeadura. Os ataques dacigarrinha-do-milho exigem atenção. ”.
Por conseguinte, de acordo com o relatório da Conab,Monitoramento Semanal das Condições das Lavouras:
“O milho 2ª Safra encontra-se 98,1% colhido. Em MT,GO, TO, MA, BA e PI, a colheita está finalizada. No PA, acolheita está em reta final. Em MS, a colheita está quasefinalizada. Nas principais regiões produtoras, as

operações estão encerradas. Em MG, a colheita estápraticamente encerrada. Em SP, o avanço da colheita foiinterrompido devido às fortes chuvas da semana. No PR,a colheita alcança 93% da área com as lavouras emgeral com bom desenvolvimento. As chuvasinterromperam a colheita, com registro de tombamentode plantas por rajadas de vento. ”.

EXPORTAÇÕESBRASILEIRAS
As exportações até a segunda semana de setembroalcançaram o patamar de 2,29 milhões de toneladas deacordo com a nota emitida pelo MDIC. Este representaum patamar inferior quando comparado com o mesmomês do ano anterior. A quantidade exportada apresentouuma média diária 16,7% inferior comparado comsetembro de 2025. Como setembro representa um mêscom alto volume de exportações, o desempenho nasduas primeiras semanas ficou abaixo do esperado.
Enquanto isso, a Bolsa de Chicago apresentou baixa nasemana. Após a alta ocorrida na semana anterior, orelatório do USDA trouxe um corte na produção de milhoamericano para a safra 20206/2027 abaixo doantecipado pelo mercado, indicando que houve umovershooting nos contratos futuros. Para corrigir ospreços para o novo equilíbrio com as novas informações,o mercado reprecificou os contratos a preços menores,explicando a baixa para a semana. Consequentemente,houve queda nas paridades, fazendo o milho brasileiroperder parte da atratividade que havia ganhado nomercado internacional.

COMENTÁRIO DOANALISTA:
As exportações para o mês de setembro estãoaquém do esperado, no entanto, há espaço pararecuperação das exportações, podendo alcançar umritmomaior nas semanas seguintes.


